
O “plano de paz” de 
Trump demostrou-se, 
rapidamente, uma com-

pleta farsa. De um lado, o Hamas 
tem respeitado os termos do 
acordo procedendo a entregar 
os reféns israelenses (vivos e 
mortos), aceitou deixar que um 
“conselho de técnicos” palestinos 
se encarregasse do governo e se 
dispôs a ser parte; mas, nega-se 
(e com razão) a se desarmar. De 
outro, Israel nunca esteve des-
posto a cumprir o acordo e nem 
os EUA a exigir desse seu cum-
primento. 

À vista de todos os que assi-
naram o “plano”, a Kessnet (Par-
lamento israelense) se encami-
nha a aprovar a soberania sobre 
as terras das colônias sionistas 
construídas em territórios rouba-
dos dos palestinos na Cisjordâ-
nia, que se encaminha progres-
sivamente a se transformar em 
um novo campo de concentra-
ção, como foi o destino de Gaza. 
A Autoridade Nacional Palestina 
(ANP), traidores de seu próprio 
povo, pagam o mesmo preço de 
Hamas e dos palestinos da Faixa 
de Gaza apesar de serem colabo-
radores de Israel e tirar proveito 

do genocídio de seu próprio povo 
em seu benefício político. 

Está aí a prova factual mais 
clara de que nunca haverá esta-
do palestino enquanto existir o 
estado de Israel. Sequer será ga-
rantido à ANP, por mais serviçal 
que seja, uma limitada soberania 
estatal sobre Cisjordânia. Vai se 
esvaziando a fumaça diplomáti-
ca e a retórica que apresentava 
o plano como via para uma solu-
ção de dois estados. Essa tese foi 
enterrada há muito pelo próprio 
imperialismo que a impôs a Al-
Fatah - nos fatos uma capitula-
ção, agora estendida a todos os 
países árabes com o chamado 
�Acordo de Abrão�: um novo 
passo no objetivo colonialista 
dos EUA e da projeção expansio-
nista de Israel. 

Os acordos de Oslo e os Acor-
dos de Abrão são duas faces do 
plano de ocupação colonial im-
perialista sobre a região, se uti-
lizando de seu cão sionista para 
o impor a sangue e fogo. Esse é 
o objetivo da imposição aos pa-
lestinos de um “consórcio” impe-
rialista que irá administrar os fu-
turos negócios dos monopólios e 
do capital financeiro na recons-

trução de Gaza e na exploração 
de seus recursos. Disso trata o 
expansionismo e controle militar 
israelense sobre o Sul do Libano 
e da Síria. 

Desde que de Bashar al-As-
sad fora derrocado por milicias 
financiadas e apoiadas pelo im-
perialismo, sionismo, Turquia, 
Arábia Saudita etc., Israel ocu-
pou militarmente pontos estra-
tégicos elevados visando contro-
lar vastas regiões da Síria, Iraque, 
Jordânia, Líbano e Palestina ocu-
pada, podendo inclusive moni-
torar a atividade aérea que se 
estende do Gibraltar à Síria por 
meio de radares e sistemas de 
vigilância. Esse controle militar 
tem um objetivo econômico bem 
claro: o controle sobre a geogra-
fia está cada vez mais interligado 
ao controle sobre os recursos 
– particularmente água (a Bacia 
do Yarmouk que abastece Síria, 
Jordânia e Palestina) e energia – 
duas commodities que definem 
a capacidade de sobrevivência e 
estabilidade dos regimes árabes. 
Um dos negócios bilionários de 
interesse do imperialismo e do 
sionismo depende de alterar o 
traçado do gasoduto “Qatar-Tur-
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O plano de paz dos EUA é um instrumento  
da colonização da Palestina e de todo 

Oriente Médio em benefício do imperialismo,  
usando seu enclave sionista na região.

Abaixo a normalização do holocausto! Apoiar 
incondicionalmente a resistência palestina! Combater os 
governos cúmplices do genocídio com a luta de classes!
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PALESTINA     Pela derrota do sionismo e do imperialismo na Palestina!

quia”, que passaria pela Síria e Lí-
bano a caminho da Europa, e que 
compete com o projetado “corre-
dor” EastMed proposto por Israel. 
Eis porque o controle sobre ter-
ritórios do Sul da Síria e Libano 
por onde esse corredor energé-
tico sionista foi projetado, tor-
nou-se estratégico para impor os 
negócios de transporte de ener-
gia que estariam sob controle de 
Israel, portanto, do imperialismo. 
O que colocaria ainda Israel não 
apenas o exército mais poderoso 
da região, mas como estado con-
trolador do transporte de ener-
gia para Europa. A monopoliza-
ção das decisões energéticas que 
poriam Europa de joelhos peran-
te os EUA que por intermédio de 
Israel obrigaria seus governos 
a continuarem financiando e 
apoiando Israel, sobretudo, após 
renunciar ao petróleo russo mais 
barato sob pressão estaduniden-
se. Além de que serviria para am-
pliar as imposições aos governos 
e monarquias árabes. 

É nesse marco que avançam 
os “Acordos de Abrão”, que são 
parte do plano mais geral im-
perialista-sionista para ter um 
controle e domínio político, mili-
tar, geográfico e territorial mais 
amplo e decisivo sobre Oriente 
Médio. A derrota de Hezbollah 
e Hamas, a queda de Assad e a 
imposição de um governo liba-
nês pro-imperialista são passos 
interligados nesse objetivo es-
tratégico mais geral, que para 
os sionistas os aproxima do 
objetivo da “Grande Israel”. É 
com esse objetivo que Trump 
se ergueu em negociador para 
aproximar posições entre Israel 
e os países árabes e, principal-
mente, com a Turquia. O bom-
bardeio israelense sobre terri-
tório catari foi um fator de pres-
são deliberada (acordada entre 
EUA-Israel) para vergar ainda 

mais as burguesias árabes. 
Netanyahu e o regime sionista 
aceitaram o “Plano de paz” por-
que sabiam que EUA lhes per-
mitiria continuar sua expansão 
colonial, enquanto EUA apro-
veitava do acordo para ajudar 
Israel a romper seu isolamento 
e retomar as negociações com 
os governos árabes para �nor-
malizar� as relações já muito 
atingidas.

O “plano de paz” de Trump 
significa a institucionalização do 
genocídio e objetiva a uma com-
pleta redefinição demográfica, 
econômica e política da Palesti-
na ocupada e de toda a região 
em favor do imperialismo e do 
sionismo. A violação das sobe-
ranias da Síria e do Libano são 
parte dessa estratégia de limpe-
za étnica e genocídio industrial 
programado para servir aos ne-
gócios capitalistas. Fica claro o 
conteúdo de classe e objetivos 
da traição de governos e orga-
nizações árabes e palestinas vi-
sando negociar com os sionistas 
uma saída que permita manter 
seus privilégios e fazer negócios 
com a colonização e holocausto, 
sinalizando a maior submissão 
da burguesia árabe. Trata-se do 
mesmo conteúdo de classe que 
acoberta a cumplicidade de fra-
ções da burguesia e dos gover-
nos brasileiros que lucram com 
as exportações e importações do 
Brasil para Israel. Governo que 
se comprometer apoiar o plano, 
e está servindo de instrumento 
para favorecer se cumpram os 
objetivos dos EUA e Israel. De-
nunciar o holocausto, mas conti-
nuar apoiando e favorecendo o 
governo que segue financiando 
é uma traição à causa da liberta-
ção dos palestinos e de todos os 
oprimidos. 

Não há como frear esse proje-
to de normalização do holocaus-

to e limpeza étnica sem que as 
massas árabes e mundiais tra-
vem uma guerra total contra os 
genocidas, seus vassalos e seus 
patrocinadores, sem limitações 
nacionais, sob um programa 
anti-imperialista e anticapitalis-
ta e se estender mundialmente. 
Não há outro caminho que uni-
ficar a resistência e as lutas em 
defesa dos palestinos sob um 
programa de estrangulamento 
de Israel e de derrota do impe-
rialismo. As massas exploradas 
e oprimidas em cada país devem 
cavar sua trincheira junto da luta 
dos palestinos e das massas ára-
bes pela sua libertação e autode-
terminação. Brasil deve ser uma 
peça chave nessa luta. Greves, 
ocupações, bloqueios e paralisa-
ções de portos e aeroportos, de 
fábricas que exportam e impor-
tam de Israel, trancar ruas e ave-
nidas, enfim, aplicando os méto-
dos da ação coletiva das massas 
se pode estrangular os interes-
ses sionistas e imperialistas em 
nosso país, visando a derrota dos 
EUA e Israel.

É necessário que as bases 
passem por cima da paralisia e 
cumplicidade de suas direções, 
imponham essas a organização 
de uma grande manifestação 
unitária das massas em defesa 
dos palestinos, o que exige com-
bater o governo burguês que 
continua facilitando as exporta-
ções e importações de petróleo e 
derivados, armamento, produtos 
químicos, tecnologia etc. com o 
estado genocida de Israel. O pro-
blema é que essa luta só pode 
ser apenas encarnada por uma 
direção classista e revolucioná-
ria, que lutando sob a estratégia 
de um estado Palestino, uno e 
socialista, erguendo a tática da 
frente única anti-imperialista e 
defendendo a estratégia da revo-
lução social. 


